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ATAS DO VII CONGRESSO BRASI LEIRO DE HISPANISTAS 

O AGUIRRE POSSEANO: TIRANO OU 
LIBERTADOR? 

Regina Simon da Silva 

l lFRN 

Curndo, en las ló breg,1s noc hesde BJrquisimetro y Burburata (Ve nezu e la), e mergen de las 

grie t<lHi e L1 ti err.1 ve rdos.1s lengu Js d e fu ego que corre n cu.d fuegos fatuos por los prad os sin 

quem ar los y "copos d e luz fosfóri c,1 ".1g.111 )' se .1gi tJ n a los o pri chos dei v ien to'~ los rudos 

c.1mpesinos se los mues tran a su~ hi jos )' les explican que so n el .dm a e rrante dei " tir.1no Lope 

de Agui rre, que no encue1Jlr.1 dicha ni reposo sobre la ti e rr.1''. 

No país onde este conquistador encontrou a 

morte, sua lembrança permanece viva, uma vez que, 

através de contos e n;:i edt1<.:açno familiar, os pais 

ameaçam "a los nifios para que se porten bien, si no, 

vieneel'coco' Aguirre" (GNUTZMA NN, 1991, p. 135). 

Lope de Aguirre ( 151 l?-1561 ) n::i sceu em 

Oi'rnte-Guipúzcoa- informaç;lo obtida do próprio 

Aguirre no começo de sua famosa carta ao Rei Felipe 

Il, onde se identifica como " Lope de Aguirre , tu 

mínimo vasa li o, ristiano viejo, de mediados padres 

y en mi prosperidad hijodalgo, natural de Oilate ... " 

(AGUIRRE, 1963, p. 218). 

V <frias são a crônicas publicadas que narram 

a Jornada de Omagua y Dorado, chefiada pelo 

governador Pedro de Orsúa, da qual Lope de Agui rre 

participou, e todas s;lo unânimes em apresent<í- lo 

como um perverso tirano: "era tan cruel y malo es te 

tirano, que a los que no le habían hecho m::il ni d afio, 

los mataba sin causa ninguna" (A LMESTO, 1986, p. 

178). Lope de Aguirre foi e continua sendo até hoje 

"el Espíritu Diabólico dei Ivlal" (ARCINIEGA, 1946, 

p. 278). Mas ser<Í que o era realmente? 

Rosa Arcin iegJ - Do,; relieltfes <'>'/'<llio /es en e/ l'frtÍ 

Segundo Isabel AJicia Quintana ( 1997, p. 163 ), 

a crít ica historiogrMica até hoje não conseguiu chegar 

a um consenso: "para algunos, Aguirre es un traidor 

a la corona, un ser diabólico ( un caso patológico de 

rebeldía genética ) mientras que otros sostienen que 

es la primera expresión de la lu cha por la 

independencia americana". 

Nota-se, com base nesta citação, que a opção 

entre uma destas alternativas depende do ponto de 

vista do observador : se est<í do lado do vencedor ou 

do lado do vencido. 

Após leituras sobre o processo de conquista 

espan ho la na América nos perguntamos: teria sido 

Aguirre mais cruel do que Hermín ortés no massacre 

de Cholu la na conquista do Império asteca? Ou o que 

dizer de Francisco Pizarro e a c hacina de Cajamarca 

na conquista dos incas? Quem é o mais cruel? Que 

diferença h <í entre estes assassinatos que 

transformaram ortés e Pizarro em heróis e Aguirre 

em um " perverso tirano"? 

Percebe -se claramente que a diferença está nas 

vítimas que sofreram tais covard ias. Cor tés e Pizarro 
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• ATAS DO VII CONGRESSO BRASILEIRO DE HISPANISTAS 

mataram índios, enquanto a maior parte das vítimas 

de Aguirre eram de cidadãos espanhóis (o que não 

significa que ele também n<lo tenha matado índios). 

ortés e Pizarro saíram vencedores e 

propiciaram à Espanha riquezas inolcul áve is, 

enquanto Aguirre foi derrotado no seu propósito de 

Independência e o EI Dorado nunca foi encontrado. 

Devido ;1 estes percalços Lope de Aguirre tem 

sido investigado sempre de forma inconciliável, "con 

pasión o con desprecio [ ... ] se le ha defendido o 

vilipendiado, según las s impatías dei observador de 

sus acciones" (A RC INIEGA, 1946, p. 277). 

Buscando uma conexão entre Aguirre e o 

outro rebelde espanhol analisado no livro de 

Arciniega - Gonzalo Pizarro - observamos que a 

autora destaca uma série de rebeliões ocorridas no 

Peru, anteriores ;) protagonizad a por Aguirre, que 

tiveram como consequência a morte dos líderes 

insurgentes. Segundo a autora, nestas batalhas 

Aguirre sempre esteve do lado do Impéri o Espanhol. 

Conforme Arciniega, a sublevação de Gonzalo 

Pizarro foi um germe, uma semente que proliferou 

por toda a América, principalmente no Peru, e 

começou a dar frutos prejudiciais ao projeto de 

coloniza ção da América. Historicamente, este feito 

representa " los pri meros sí n tomas ost ensibles dei 

grito independentista que cuajaría, siglos m<Ís tarde, 

por toda la amplitud dei Continente" (ARC INIEGA, 

1946, p. 265). 

O que n;lo fizeram Gonzalo Pizarro, Francisco 

1-lern ández Girón, entre outros que se rebelaram 

contra o governo espanhol, Aguirre o fez : declarou ­

se independente da Espanha, i untamente com seus 

companheiros "marar1ones": 

He ~atido d hechn con mi" cump,1 11 ro,,, cuyu" 

numbre" de,,pué" diré. de tu obcdienc iJ , y 
d esn.ituralil ,i ndono;,, de n uc:-.lrd t ierr.i que e;. 

fapa 11 J, par ,1 hacerte l,1 m.i~ c ruel guerra que 

nuestra . fuerzas pudieran sufrir; y estn, crer rey y 
senor, nos h,1 bechn h,1cer el no poder ~ufrir lo~ 

grJ ndes pechos, premieis y castigo:. injus tn!> que nos 
d..111 tu;. 111i1frt ros, que por re medi<1r a SLb hijn~ y 
cri.ido::. h,111 u~urpJdo y rob.ido nu str,1 fam,1 y 

ho nra, que es !Jst ima Rey el mal tr ,ltarniento que 

;.e nos h a hec hn ( AGUl RRE, 1 963, p. 219 ). 

Devido a sua ousadia e perversidade Aguirre 

foi morto e esquartejado, partes de seu corpo foram 

levadas a distintas partes do Continente, como 

demonstração do que acontece a quem trai o Rei da 

Espanha. 

A Audiência de SJnto Domingo condenou sua 

foma e memória para sempre:" Felipe II, el severo Rey 

de Espaüa, prohibió citar su nombre bajo las penas 

m <Ís severas y ordenó que se destruyeran sus escritos 

a finde que la posteridad lo ignorase" (A RC INJEGA, 

1946, p. 273). TodaviJ sua fama correu de boca em 

boca, de forma oral, em representações pC1blicas sob 

a forma de drama histórico, tanto n<l América quanto 

na Península Espanhola. 

ontrários a esta vis<lo que depõe contra a 

imagem de Agu irre , e, portanto, consoantes com seu 

espírito rebelde, um grupo de "a migos " do 

conquista dor se reuniu no dia 29 de outubro de 1961 , 

p a ra comemorar o IV entenário d a morte de 

Aguirre, ou melhor, de seu assass inato. 

Trata-se de u rn grupo de homens vizcaínos, 

assim como Aguirre. N<lo é difícil, portanto, encontrar 

certa familiaridade entre estes compatriotas; o germe 

da independê ncia vem de longa data, uma vez que 

" todos le admiran1os por su espíritu de rebeldía que 

late sofocado en nosotros , por rnúltiples 

circunstancias" (BUSCA ISUSJ , 1963, p. 79). 

Todos os present es no encontro bu cam 

compreender a conduta de Lope de Aguirre sem a 

inten ção de iustifid -la. Procuram calibrar a sua 

persona lidade com base no ambiente em que ela foi 

moldada, um c lima de forte ten são, guerras, 

assassinatos e traições. Afinal, segundo Martí n San tos 
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( 1963, p. l 72), "ninguno de nosotros es absolutam ente 

normal, todos ti en en en s i un ger m en d e posible 

patologÍ<l y su d esa rrollo puede ll ega r a producirse o 

no segú n las circu n stancias en que se encuentre ca da 

uno''. Sendo ass im, destacamos com o <í pice da lou c ura 

o mom ento em que Aguirr e m ata su a filh a para que 

n ão sofresse abusos sexuais, para que ela não fosse 

"colchão de velhaco", para que não a tratassem como 

filha de tr aidor, demonstrando, com is so, o <irnor que 

ele sentia por ela. Se d en ominamos o sentim ento de 

Aguirre pela filh a corno amor é com base nas crônicas 

hi storiográfi cas qu e, pe lo m en os neste as p ec to, não 

denigrem a im agem do Conquistador. Veja mos o que 

di z a crônica de Alm es to: 

..• )' dM, luego el tirano perver~n. \ i é nd o~t' c<1,,i sólo, 

desesper,1do el di ,1b l\l, t' ll lug,1r de ,1rrq)e 1Himie11tn 

dt' su~ pecado" hini otra c1·udd.1d nrn ynr gut' IJs 

pd,,ad.i~ , cn n qut' ec hú el sd lu d todd,, IJs dem.is; 

gu din de pun;i l,1d ,1" ,1 un ,1 ~n l J hi j,1 que tcn í.i, gue 

mostr<1b,1 qu ere rl .i m.b gue J s i (AL~ l ESTO. 1986, 

p. 2 17). 

Aguirre, ao co ntr á rio d e tantos o utros 

conqui stado res, n <1o se es quivou da fun ç<lo de se r pai 

de um a m es ti ça; se mpre a m a nteve junto a ele, 

pr opi ciando -lh e um a cr iad a qu e a a tend esse n o 

c rescim ento e educação. 

Seus "amigos" lam en ta m qu e os detratores de 

Aguirr e sejam ex a tament e se us cro ni s t as e 

hi s toriador es, detentores da "verd ad e", e se u s 

a pologis tas, hom ens comuns, sem res paldo para a 

his tória. Por isto, com fr equência, apoiam-se nas 

ca nas deixadas por Aguirre, c ujo teor, "es te sí, no 

deformado por los histo ri ado res" ( URÍA , 1963, p. 93 ). 

Des de um ponto de vista am eri ca nista veem­

no como prec ursor da Independê ncia da América, o 

prim eiro a pensar na América li vre; po rém, em um 

tem po que não esta va maduro suficientem ente par a 

acolhê -lo. Associam as suas ideias à do Libertado r 

Bolívar: 

... é l -de fornH co n ~c i e nt e y divulg a nd o lo 

t'st ru end\l ;,,1m ente- ~e h ,1bí ,1 er igido en un 

libe rt,id o r: en el primer libe rtado r de l.is ln di;is 

Occiden t,lles. L ibcrw dor frus1:r.id n, pero libert,1 dor 

a i fin. Trescientu~ anns después de un frJca so, 

Bo lí bdr lsic l en Jrnó en su mem nri.i tri un f,1nte, 

sumi ô a Espdiia en el ostr ac ism o e ntre l,1s n.icion es 

y en el hor ror de un .1 per man ente guerr.i civil 

(PENA BASUL\TO, 1963, p. 193). 

Transcorridos qu ase qu a tro ce ntos e 

c inque nta a nos de sua mort e e m es mo com todo o 

esforço inves tido para apagar a sua m em ó ria , com 

proibições, ameaças e m aldições lan ça da s contra a 

sua d escendê ncia, torn ando -o s indi g nos d e toda 

honra e dignid ade, " tqué han conseg uido? Nada. AI 

ca bo de 4 sig los es t{is m <ís vivo y coletean te qu e 

nun ca. Se vive mientras uno y se mantien e vivo e n 

el rec uerdo de nu es tros descend ent es" (AMÉZAGA, 

1963 , p. 160). 

A figura de Lope de Agu irre não deixou de 

ser lem brada pe lo mundo lited rio. 1 Frequentement e 

ele aparece em produ ções artístiLas até os nossos dias, 

como é o caso de Dnimó11 , nos o corpu s de análise. 

Acreditamos que o estudo desenvolvido até o 

mom ento nos ajudará na a n:í lise do Aguirre posseano. 

Pr oc ur a remos observar a ca ra ct e riza çilo d es t e 

perso nagem para ver se o Aguirre fi ccion al também 

apresenta as du as faces: a de tirano e a de libert;1dor. 

Para ta l é important e verificar o mom ent o da 

escr itur a da ca rt a, con s id e r ad a co m o único 

documento não violado pe la hi stó ri a, como vimos 

anteriormente. 

O narrador indica uma marcação temporal 

qu e sugere o tempo em que Aguirre es teve na tumba 

e rela ta que , êlO "ressuscitar ", ordena ao esc rivão qu e 

lh e a n o te com a m e lhor le tr a "es ta seg unda 

declaración qu e le envía don Lope de Aguirrre, no 

habiendo tenido respues ta de s u pri mera, fechada en 

el Imperio Marniión hoy hace justo once ar1os dei 

ti empo de su propia conden a yvil e jecución" (POSSE, 

1991 , p. 22) . É important e observar qu e não se trata 

1 ~ 
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da mesma carta. Ent re a escritura de uma e outra se 

passaram onze a n os , durnnte os quais Aguirre 

permaneceu firme no seu propósito de 

Independênda: "escribes que vuelvo a llevarle guerra , 

como entonces, de Príncipe a Príncipe( POSSE, 199 l , 

p. 23 ). Não obstante, uma suti l diferença é incluída 

pelo narrador, dando a entender que no seu retorno 

algo mudou, menos a sua condição de traidor: "esta 

es la jornada de América. Voy con mis verdugos y mis 

víctimas por estas tierras font;ísticas. Vuelvo a firmar 

la carta con mi título de Traidor, que no es fácil 

conquistar. Porque debo de trai cionaros para poder 

ser Rebelde" (POSSE, 1991, p. 23 , grifo nosso}. 

A versão apresentada para a morte da sua filha 

Elvira , considerada a maior tirania perpetrada por 

Agu irre, coincide com a mostrada anterior mente: fo i 

para protegê-la. O texto sugere o perdão da filha e o 

agradec im ent o por esta demonstração de amor é 

sentido na metáfora das manchas de sangue: " las dos 

heridas que le había infligido ( para protegeria dei mal 

de la vida ) en aquella memorable tarde del 27 de 

octubre de J 561 habian cuajado en dos manchitas 

rajas , dos alegres lun ares" (POSSE, 1991 , p. 52). 

O narrador busca sempre um di ;ílogo com as 

crôn icas . Assim, o Agu irre ficcional procura saber o 

que dizem sobre ele, sobre a sua fama e memória. As 

informações obtidas sugerem certo esquec imento: '"11a 

verdades que uno ha oído algo, algo ha oído! " (POSSE, 

J 991, p. 85); lembram de sua tirania: "dicen sei1or. que 

os escuartejaron y que muchos de uosotros fuimos 

muertos de tu mano, como es verdad " (POSSE, l 991, 

p. 97); revelam que virou motivo li terá rio: "parece que 

han escrito tu historia. Te han hecho vi vir, .matar, rnorir, 

en los libras"; que é invocado por bruxas: " las brujas 

de Nueva Granada te invocan en la noche de! 16 de 

j un io. Se te nornbran en macumbas de todo lo que sea 

aribe, isla Margari ta y sus bordes" (POSSE, 1991, p. 

97}; mas não mencionam que foi o libertador do 

primeiro terr itório liv re da Amér ica, Principe do 

Império Maranhüo. 

Esta constataç<io deixa Aguirre indignado, 

ferido no seu orgulho. Por isso ordena ao escrivão 

que escreva nova carta. O contexto dessa nova carta 

indica um Aguir re "mordido" pel;;i América; algo novo 

aconteceu, sua rebeldia é consciente e em defesa do 

povo americano, um discurso americanist;1, para 

sermos mais precisos. A citação é extensa, m as é uma 

grat ifi cante leitura: 

... pro;, ig o mi Jo rn a d.i en reb e ld1 ,1, .i l fr e nte d e i 
lmp eri o ~ l a r ,11)1í 11 , prim er te rrit n rin libr e de 

Am éri rn. [ ... [ o~ digo , Dign i'i m o Se iior, que ,1 es te 

giga nte d e l,1 s lndids, que es m éri cd,s<'ilo l.i tenéi" 
tn m ,1d.i p o r e l bord e y qut' e~ t,in en o rm e, 

im pene tr Jble e i nve nc ible qu pronto \l:-. cd t' r,i "obre 

vu e,.,t rns rea les pi es. º " informo que nJ d ie pued e 
ni pudr,í C•Hl es ta ti e r rJ . Su alm .1 lJte bdj• i [n,., 

p <l nt ,11Hb, ' e escnn d e en l.i , altbim,1" cumbre,,, huye 

a l fond n d e b nS <JU C" d e e;, pesurd inim ,1 gin abl c. 

C ua nd o tu s lrnmbre" corr.in d e tr ,ít- d e e ll a, se 

ti«rn,, fo rmM,in para !-iempre y n o lt' reco n nce rJn 

m,b. O s dig o que vue trn impe ri o sobre t'Sta" ti err ,1s 

es ilu,.,nr io, m er,1 escritura ,1nnta d J en el .1gu<1 . Se 

equivoc,rn tu:- con;.e j<l;. d e i SJ n tn Ofic io : es ju;.to 

qu e e:,t,1:, ti e rr.i " e:. té n m a" de pJ rte dei Demonin 
qu e de lJios; porque s i fu en nombre de Uios qu e 

es t,1" gente" p.id ecie ro n tu ,1Lnte , por d e m,h cl ,iro 

e,, t,1 qu e pre fi e ran prob,1r de i [,id o de i D em on io. 

E ,, t o~ puebl os n o e,., t ,111 conqui stad o~ a unqu e s i 

tempor,1lmente \·e 1i-· id o~, v,1ciadns de ~u vid.i prnpi.i. 

de su ,1kgr 1,1, ,1rn e 11 ,11 ad o ... po r tu pi e d ad y tu » 

prugr eMi :>. Su ,, din ,,e-. ,, ig ue n 1 iHi,,, l ' :> lu dig o 

Uign1 sinm Seõo r,} vive n d e la fo rm a m .is fue rte: en 

el n H«11ón de l.i gente ... (POSSE, ! 9Y 1, p. 99- 100 ). 

No princípio do romance, com muita suti leza, 

o narrador resume em pouc;is linh as o que 

pretendemos desenvolver neste art igo . Esta 

in formação quem nos dá é o judeu Lipzia: " . .. o tros 

dicen que despu és de las crueltfades de Sacsa huamán 

los amautas de uzco te embrujaron: dicen que te 

condenaron a vivir y a que te vuelvas índio, para que 

veas lo que se siente ... " (POSSE, J 991, p. 20 ). 

O narrador mostra um Aguirre surpreso ao 

encontrar, no meio de tantos assass inadas, um grupo 

de índios: " ... en una o la roja y silenciosa, el ejército 

de índios e in cas degollados en Cuzco y ajamarca. 

jEra terrible! jNO sólo habían tenido alma, corno lo 

\ 
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establecier;i el discutido Concilio, sino que además se 

perrnitían un a vid;i ultra terrena!" (POSSE, 199 l , p. 27 ). 

Ag uirre n<.l o gosta d e tudo o qu e vê. O 

narrador começa a most ra r sinais de muda nça no 

protago nista:" ... por primera vez en s us largas vidas 

se sinti ó americ:ino. AI m enos con el rencor del 

americ:rno y ese cierto orgullo vegetal y pai sa jísti co 

qu e co n e l ti ern po sería co nfundid o co n m ero 

folklorismo" ( POSSE. 1991 , p. 100 ). 

A transfo rm ação do Aguirre possea no se dad 

qu and o es t e, d e poi s de viver todo o pr aze r 

proporcio nado pela carne ao lado de Sóror Ângela, 

e, em s ua comp anhi a, são gu iados por Hu:1111 éín a 

Machu Pi c hu, c idad e sag rada dos in cas, es paço 

cós mi co qu e " tram a la increíble alian za de los 

mu er tos con los vivos" ( POSSE, 1991, p. 149) e que 

ema na e ne rgia ca paz de " liber a r" a a lnw do se u 

passa do , poss ibilita ndo a qu e Aguirre rea lize uma 

viagem ini ciá ti ca a outras dim en sões, admitindo 

com o guia esp iritu al um xam ã inca. 

Diante da pod erosa montanh a Agu irr e 

ajoe lh a-se e b eija a terr a sagrada arrnnca ndo um 

com en tfí ri o do narrado r e o espanto d :J pequena freira: 

" Machu Pichu , 1<1 luminosa , había hec ho morder el 

polvo al onquistador " (POSSE, 1991, p. 150). 

O a mbi en te sag r;id o imp õe respeito, 

provocando mudanças no com port<1mento do cas al 

du ra nte as refeições: " terminado el cuís a la par rill a 

e ll a n o se chupaba los dedos y Aguirre,delicadamente , 

se abs tenía de eru ct ar" (POSSE, 1991, p. LSI ). 

Transcorridos dois anos na s altas montanha , 

in s truído po r Hua mfü1 n;i sabedo ri a in caica, Lope de 

Aguirre com eça a comparar os prazeres de ant es com 

o que a vida lhe oferecia agora e o presente leva 

vantagem: 

... ni lJs emoc i on e~ de l,1 g ue rr .1, de IJ t r,1i c ió n . dd 

crim en. ni el ter rori smo HilunlJrin de l,h ap u e tJ~ 

de c,ib,11I o-. n de c.1rt,1 ~. N.1 d .i. llJtfa igual. "jNJd,1 

como esto. ni i'iJl jEs ta ma g iJl jPern VJmns. qu e n o 

ve ngan f'<l labrasl " Cnmprendió que esta ba 

rea lm ente e n e l PMJÍso. "Es El Do rJd o, es P.1yt iti 

y todo e l Perúl jY tntfas l.is ,1ma,w nas, todJs las 

bnt.iss in d.ivos, to d ,1s lasc.i m.isserasdd mundol " 

(POSSE, 199 1. p. 164 ). 

Tod av ia " la s fu gaces im áge n es qu e se 

producía n en el espacio sagrado de Machu Pichu" 

( PO SSE, 1991 , p. 166) indi cam a Aguirre qu e a 

Am éri ca estava vivendo uma e tapa excepcional, 

Bol ívar jéí s urgira no cená rio como libertador e e le, o 

Rebeld e Agui rr e, seg uia isolado n;is altas montan has. 

Sentju qu e a vida con juga l já n <lo o satisfazia mai s, 

era hora de voltar a ver gente. Deixa um bilhete para 

sóror Ângela e abandona a sagrada montanha. Mas 

quando a deixa perceb e que fatos import antes haviam 

passado n a América. No e nta nto, ele já n ão era o 

m esmo, "el viejo se sen tí a inclin ado a una mayor 

comprcnsió n. Era como si hubiese subido espaiiol y 

baj a do americano" (PO SSE, 1991 , p. 168 ) , 

tran sform açüo qu e ainda não é profunda , portanto, 

in compreensível para ele , foto qu e o leva d de volta a 

lachu Pichu. 

Para nós es te ato é a con firma ção de qu e o 

Tir ano estava m a is hum an o. Não precisava esperar 

mai s para aceitar o ritu a l indíge na do 

a utoconhecimento suger ido por Hu a1mí n: "durante 

meses Aguirre bebió con coraj e las leves dosis que le 

daba el arna uta [ ... ] se fue hundiendo en e l terribl e 

te rrit orio de lo Peor ... ternía perder la identidad " 

(POSSE, 1991, p. 207). 

En fim Aguirre descobre " Lo Abierto". Por 

meio da "a yawasca", HuanHín h avia tr an sform ;ido o 

Peregr in o, seu "blanquiil oso prurito del hace r estaba 

quebrado en su base, su sudameri ca nidad era ya casi 

com pl eta" (POSSE, 1991, p . 213). Aguirre havia 

perdido parte da identidade espanho la. 

A tr ansfo rmação sofrida po r Aguirre é a prova 

de que Posse opta pela hum ani zação do tir an o e pode 

ser confi g urado como uma metamorfose. um ciclo 

....... _ .. /" 
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de transformações que começam a ocorrer quando 

Aguirre adentra a montanha sagradJ, o grande casulo. 

A imprecação formubda pelos índios de que 

um dia ele seria como um deles se confirma com 

Huamán: "se ve que estás en Lo Abierto. I-las caído 

por fin en e l estar. Senís como nosotros: te arruinarás 

un poco pero habitarás lo profundo" (POSSE, 199 l, 

p. 2 14). 

Após a descida da montanha a narrativa é 

povoada de inter textos e informaçõe de toda índole. 

O narrador descreve J viagem de Aguirre por todo o 

Brasil através de sua literatura, visitando grandes 

obras como Os sertões e Grnndc sertiio veredas. Dirige­

se à floresta, seu antigo habitat e se entri stece ao ver 

ns terras das Amazonas destruídas pela poluição 

trazida pela explornçào da borracha. Em Manaus fica 

extasiado com o progresso e o brilho das lu zes, em 

contraste com a miserável favela . 

Vê, animado, a chegada da República, mas 

critica a solução encon trada para subs tituir a mão 

de obra indígena, que não abandonav<l o culto do 

"estar" e a dispersão mágica e dançante dos negros, 

com a import;ição de novos europeus, que "se 

lanzaban a América, como antes los Conquistadores, 

para hacer todo lo que no habían podido hacer ni 

ser" (POSSE, 1991, p. 243 ). 

Dos quinhentos anos que a narrativa abarca, 

esta era a terceira vez que o destino o unia a sua 

amante. O espírito da Mora - primeira encarnação -

desfrutou de cada etapa da vida de Aguirre : o 

conquistador, o momento de transição em busca do 

au toconhecimento e agora, o amer icanizado. 

O velho Aguirre estava muito feliz e seu 

pensamento o levou a recordar um <l frase de 

Cagliostro que dizia: "Antes de morir y durante la 

muerte :il hombre le son saciados todos sus deseos. 

Nadie m uere deseando a lgo. Es el privilegio dei 

hombre, pero también su límit e" (POSSE, 1991, p. 

262 ). Aguirre pressentia o seu fim e com o tempo 

passou a sentir a própria morte, quando foi 

surpreendido pela confissão da fora, de que a Cigana 

era só um disfarce, ela "estaba enrolada en los grupos 

revolu cionarios de Diego de Torres" (POSSE, 1991, 

p. 266 ) , e o convidava a fazer parte do grupo 

revolucion<írio, a lutar peb América. Aguirre aceita, 

mas omite sua verdadeirn intenção, trair o líder 

revolucionário Diego de Torres e reconquistar o 

poder: " jQué va a decir el Torres ai verme llegar, ese 

puritano! En seguida lo pondremos en su lu gar. .. " 

(POSSE, 1991, p. 268). O espírito de traidor não o 

havia abandonado. 

Não obstante, Agu irre não verá o resultado de 

suas pretensões, pois o romance termina bruscamente, 

em um banquete festivo com a amada. Como urna 

cena de Rabelais, Aguirre enco ntr a a morte ao 

engasgar-se com um osso da sorte de um pato. 

Com a supressão do tempo real e cronológico 

a narrativa permite a união do passado com o 

presente. Vendo-os inscritos simu ltaneamente, torna­

se mais compreensível a realidade latino- americana, 

porém não menos dramática e dolorosa. É possível 

sentir que a exploração ea lut a pelo poder na América 

Latina , instauradas com a chegada do europeu, 

seguem o seu curso, o Peregrino continua a sua 

jornada. Como nos diz Esteves (200 1, p. 84 ), "encerra­

se um ciclo e principia-se ou tr o, continuando a girar 

a roda da história ". 

Encerramos a " Jorn ada de América " do 

Aguirre posseano, na esperança de que o peregrino 

faça jus a sua nova cond ição adquirida e que, como 

transculturado e rebelde, pois não abandonou sua 

característica predominante, ele possa lutar por esta 

América, tão farta de utopias dos "outros" e ao mesmo 

tempo tão duramente real para os humildes que nela 

habitam. É uma utopia, mas como viver na América 

sem utopia, se desde a ch egada dos primeiros 

europeus essas terras se viram impregnadas delas? 

.{ 
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